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1. TERRA VEGETAL 

1.1. A terra a espalhar à superfície dos taludes será proveniente da decapagem da camada superficial das 
zonas que foram submetidas a movimento de terras, a qual será armazenada conforme descrito neste 
caderno de encargos. Deverá apresentar textura franca. A camada a colocar sobre o terreno, deverá 
possuir uma espessura mínima de 0,20 m. A terra será isenta de pedras e materiais estranhos 
provenientes de incorporação de lixos. 

1.2. Quando as terras existentes no local não forem consideradas apropriadas para as plantações ou 
sementeiras, ou forem insuficientes, deverá ter-se em atenção que as terras a trazer para o local devem 
ser francas, com boa textura, pH próximo da neutralidade, ricas em matéria orgânica, limpas e isentas 
de infestantes. 

2. FERTILIZANTES E CORRETIVOS 

2.1. Se outra indicação não tiver sido dada no projeto, a terra vegetal a utilizar deve ser corrigida e 
fertilizada com os seguintes compostos: 

– Adubo químico - adubo composto NPK - 15.15.15; 

– Adubo azotado nitroamoniacal - 20,5%; 

– Corretivo orgânico - Ferthumus ou equivalente doseando, no mínimo, 40% de matéria orgânica; 

– Estrume - deverá ser bem curtido e proveniente de camas de gado cavalar. 

3. ÁGUA PARA COMPACTAÇÃO E REGAS 

3.1. A água a utilizar na humidificação dos aterros para obter o teor em água de colocação e na rega dos 
taludes após a execução do revestimento vegetal, não deve conter óleo, ácidos, matéria orgânica ou 
outros produtos prejudiciais. 

4. MATERIAL VEGETAL 

4.1. Todas as plantas a utilizar deverão ser exemplares novos, bem conformados, ramificados desde o colo 
e possuir desenvolvimento compatível com a espécie a que pertencem e, de acordo com as dimensões 
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abaixo indicadas. As plantas de folha caduca, a fornecer em raiz nua, deverão ter o sistema radicular 
bem desenvolvido e com cabelame abundante. As plantas de folha persistente deverão ser fornecidas 
em torrão, suficientemente consistente para não se desfazer facilmente. As árvores deverão ser de 
plumagem, com flecha intacta e raízes bem desenvolvidas. 

4.2. No que respeita às plantas herbáceas vivazes, elas deverão ser fornecidas em tufos e bem enraizadas 
ou em estacas bem atempadas, de acordo com as características da espécie a que pertençam. 

4.3. As sementes pertencerão às espécies indicadas no respetivo plano de sementeira e terão 
obrigatoriamente o grau de pureza e o poder germinativo exigido por lei, quanto às espécies incluídas 
na lei. Para as restantes sementes serão provenientes da colheita, sobre cuja data não tenha decorrido 
mais de 10 meses. Se a fiscalização o exigir serão fornecidas em separado. 

4.4. O empreiteiro obriga-se a entregar à fiscalização uma amostra do lote de sementes a empregar ou das 
espécies que o constituam. 

5. TUTORES E ATILHOS 

5.1. Os tutores para as árvores serão formados por varolas de pinho, de eucalipto ou canas, tratadas por 
imersão em solução de sulfato de cobre a 5%, durante pelo menos duas horas. 

5.2. Deverão ser direitas, secas, limpas de nós e sãs, com altura, grossura e resistência proporcionais às 
plantas a que se destinam. 

5.3. Os atilhos serão de ráfia, cordel de sisal ou de outros materiais, designadamente material plástico, com 
resistência e elasticidade suficiente para a função pretendida, sem danificar as plantas. 

6. FIXADORES DA HIDROSSEMENTEIRA 

6.1. Para a hidrossementeira, se outra indicação não tiver sido dada no projeto, devem ser utilizados os 
seguintes fixadores: 

– Extratos de algas enriquecidos com polinoridos de elevado poder aquífero - alginatos; 

– Polímeros plásticos derivados de petróleo, tipo BL-801 ou Burasol ou equivalente; 
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– Polímeros orgânicos tipo P.A.M. ou equivalente; 

– Produto coloidal de origem vegetal tipo Biovert Stabile ou equivalente; 

– Resina líquida sintética tipo Huls 801 ou equivalente. 

7. PROTEÇÃO DA VEGETAÇÃO EXISTENTE 

7.1. A vegetação arbóreo-arbustiva e herbácea existente nas áreas não atingidas por movimentos de terras 
e indicadas no projeto como áreas a não desmatar, será protegida de modo a não ser afetada com a 
localização de esteiros, depósitos de materiais, instalações de pessoal e outras, e com o movimento de 
máquinas e viaturas. Compete ao empreiteiro tornar as disposições adequadas para o efeito, depois 
de submetidas à fiscalização, designadamente instalando vedações e resguardos onde for conveniente 
e/ou necessário. 

8. REMOÇÃO E ARMAZENAMENTO DA TERRA VIVA EXISTENTE 

8.1. Na zona de implantação da obra propriamente dita, bem como nas zonas de operação das máquinas e 
estabelecimento dos estaleiros, deverá ser removida a camada de solo arável numa profundidade de 
cerca de 0,20 m. 

8.2. Uma vez transportada para os locais de depósito previamente escolhidos, deverá ser colocada em 
camada contínua, de altura não superior a 0,80 m ou em pargas. A terra viva não deverá ser calcada 
por veículos em movimento, razão pela qual os depósitos deverão ficar fora da zona de operações das 
máquinas, embora por razões de economia de transporte, suficientemente próximos das zonas de 
obras. 

8.3. Deverá ser feita remoção das árvores e arbustos de maior porte, procedendo-se seguidamente à 
decapagem dos matos. Todo este material incluindo os troncos de diâmetro inferior a 0,10 m, será 
escacilhado e colocado em pargas, em zonas bem drenadas. Sobre cada camada de cerca de 0,25 m de 
material verde, colocar-se-á uma camada de terra viva com cerca de 0,05 m sobre a qual se espalhará 
cal apagada à razão de 50 g/m². Por último, a parga será toda coberta com terra viva, ficando a parte 
superior ligeiramente convexa para permitir boa infiltração da água. 

8.4. As pargas deverão ser cortadas ao fim de três meses e arrumadas com o mesmo formato mas sem 
adição de terra ou cal. 
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8.5. Este composto será distribuído sobre a terra viva antes das sementeiras e nas covas de plantação. 

8.6. Em qualquer das formas de armazenamento, as zonas de depósito deverão ser semeadas de modo a 
conservar a terra ensombrada e fresca e evitar o aparecimento de infestantes. 
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